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RESUMO 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm transformado a educação, promovendo espaços 

de aprendizagem colaborativos, interação entre alunos e docentes, e qualificando a comunicação na escola. 

Seu uso estratégico amplia a formação continuada de professores e gestores, incentivando práticas 

pedagógicas inovadoras e inclusão digital. O avanço da digitalização, especialmente após o ensino remoto 

adotado na pandemia de Covid 19, evidenciou a necessidade de gestores escolares com competências 

digitais para implementar tecnologias de forma crítica, ética e contextualizada. Apesar dos desafios, como 

resistência docente e limitações de infraestrutura, o E-learning possibilita a personalização da 

aprendizagem, o protagonismo estudantil e o acesso equitativo à educação. A integração efetiva das TIC 

requer planejamento estratégico, formação continuada e uma cultura escolar colaborativa, consolidando 

ambientes educativos inovadores, inclusivos e centrados no desenvolvimento integral dos alunos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A presença das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no ambiente escolar tem 

provocado alterações profundas nas práticas educativas, superando a concepção limitada de uso restrito ao 

acesso a dados e conteúdos. Quando inseridas de maneira planejada e consciente, essas tecnologias 

contribuem para a constituição de espaços de aprendizagem colaborativos, nos quais o saber é construído 

coletivamente, com base na reflexão, no diálogo e na participação ativa dos sujeitos envolvidos. Esse 

movimento favorece a interação e o dinamismo no ambiente escolar, com foco no estudante, qualificando 

a comunicação entre gestores, professores, alunos e famílias. 

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação também amplia as possibilidades de formação 

permanente dos profissionais da área educacional, ao ampliar o acesso à formação continuada, a materiais 

atualizados e a redes colaborativas de troca de experiências. Essa conectividade estimula a circulação de 

práticas pedagógicas inovadoras e fortalece o processo de atualização docente, aspecto indispensável diante 
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das exigências educacionais contemporâneas. Além disso, a adoção das tecnologias contribui para uma uma 

integração sistêmica entre os âmbitos administrativo, pedagógico e informacional da escola, favorecendo 

uma uma gestão integrada, eficiente e conectada às demandas da comunidade escolar. 

O avanço da digitalização no campo educacional intensificou-se de forma significativa a partir das 

experiências de ensino remoto impostas pela pandemia da Covid- 19, no inicío de 2020. Esse cenário 

evidenciou a necessidade de gestores escolares preparados para atuar em contextos de educação mediada 

por tecnologias, como o E- learning. Nesse novo panorama, o papel do gestor ultrapassa as rotinas 

administrativas, exigindo competências para articular inovação pedagógica, condições estruturais 

adequadas e uma cultura digital coerente com o projeto político-pedagógico da instituição escolar. 

Diante dessas demandas, torna-se imprescindível que o gestor escolar desenvolva competências 

digitais que sustentem a análise crítica, a seleção criteriosa e a implementação estratégica, responsável e 

ética das tecnologias. Essas competências incluem não apenas o domínio técnico de ferramentas e 

plataformas digitais, mas também a competência analítica para avaliar criticamente sua relevância e 

aplicabilidade nas práticas pedagógicas. Para que a administração alcance um efeito verdadeiramente 

transformador nesse cenário, é essencial que o gestor assuma uma postura reflexiva e propositiva, avaliando 

como as tecnologias influenciam o aprendizado, promovem a inclusão digital e fortalecem uma educação 

inclusiva, justa e de alta qualidade. 

Conquistar esses objetivos depende, de forma imprescindível, do engajamento contínuo dos gestores 

escolares em sua própria formação. As ações formativas precisam adotar uma perspectiva abrangente, que 

inclua tanto os conhecimentos técnicos quanto as dimensões pedagógicas, administrativas e éticas 

relacionadas ao uso das TIC. Assim, os gestores estarão mais capacitados para fomentar ambientes 

escolares inovadores, nos quais a autonomia docente, o protagonismo estudantil e a aplicação de 

metodologias ativas apoiadas por tecnologias digitais se integrem de maneira contextualizada e eficiente. 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, o estudo adotou a pesquisa bibliográfica como 

abordagem principal, por considerá-la adequada à análise crítica das produções teóricas existentes, 

permitindo articular conceitos e reflexões relevantes sobre a temática. Essa abordagem viabilizou a 

sistematização e o diálogo entre diferentes autores que investigam a gestão escolar no contexto das 

tecnologias digitais, favorecendo uma compreensão ampla e consolidada do objeto de estudo. 

O presente estudo tem como objetivo analisar a atuação do gestor escolar no processo de 

implementação de tecnologias educacionais, examinando os desafios e as oportunidades que emergem 

nesse contexto. Considerar o papel do gestor como agente estratégico permite a formulação de ações e 

políticas institucionais que consolidem a integração da tecnologia à cultura escolar, promovendo práticas 

pedagógicas inovadoras, inclusivas e contextualizadas, capazes de articular de forma efetiva os saberes 

docentes, o protagonismo estudantil e a transformação do processo educativo. 
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Em síntese, ressalta-se que a atuação estratégica do gestor educacional é fundamental para 

consolidar a cultura digital no ambiente escolar, promovendo a integração das tecnologias, a inovação 

pedagógica e a inclusão digital de forma efetiva e sustentável. A postura adotada pelo gestor em relação às 

tecnologias educacionais impacta a receptividade e o engajamento da equipe docente. Portanto, a atuação 

estratégica do gestor como agente central na consolidação da cultura digital constitui elemento essencial 

para que as TIC deixem de ser meros instrumentos auxiliares, integrando-se de forma transformadora aos 

processos pedagógicos e administrativos, promovendo inovação, inclusão digital e fortalecimento da 

aprendizagem escolar. 

 

2 A ATUAÇÃO DO GESTOR ESCOLAR FRENTE ÀS TIC E AO E- LEARNING 

Segundo Moran et al. (2020), no contexto do século XXI, as TIC tornaram-se elementos centrais na 

configuração da sociedade contemporânea. Isso ocorre em razão da convergência entre os avanços da 

informática, comunicação e telecomunicações, presentes em computadores, celulares e outros dispositivos 

tecnológicos. Esses recursos possibilitam múltiplas funcionalidades, incluindo a troca de mensagens, o 

acesso a conteúdos audiovisuais, a produção de imagens e a comunicação em tempo real entre pessoas 

situadas em diferentes regiões do mundo. 

Embora tenham sido registrados avanços importantes nos últimos anos, especialmente no que se 

refere à melhoria dos indicadores educacionais e à ampliação do acesso ao ensino fundamental, ainda 

existem desafios significativos a serem superados. Conforme assinala Silva (2021), é necessário qualificar 

esse acesso e enfrentar a histórica exclusão social que marca o sistema educacional brasileiro. 

Na sociedade em geral, a incorporação das novas tecnologias ocorre de forma acelerada; entretanto, 

no ambiente escolar, ainda se observa resistência, lentidão e, em muitos casos, a não utilização efetiva desses 

recursos. Uma prática recorrente nas escolas públicas é a manutenção dos equipamentos tecnológicos sem 

uso, muitas vezes guardados por receio de danos ou pela ausência de condições adequadas de infraestrutura. 

Embora essas limitações sejam reais, Moran et al. (2020) ressaltam que, além da formação dos docentes, é 

imprescindível que os gestores escolares também participem de processos de capacitação, de modo a 

incentivar o uso das tecnologias tanto nas atividades administrativas quanto nas pedagógicas, promovendo 

a inclusão digital e a alfabetização tecnológica no contexto escolar. 

Nesse cenário, compete ao gestor escolar exercer funções relacionadas ao planejamento, à liderança 

e à criação de espaços favoráveis à reflexão e à experimentação. No âmbito da gestão escolar, a mobilização 

coletiva de competências e a participação ativa da comunidade contribuem significativamente para a 

efetivação dos objetivos educacionais. Segundo Vieira (2023), as transformações no ambiente escolar 

tendem a ocorrer com maior intensidade quando diretores, professores, funcionários, estudantes, famílias e 

a comunidade envolvem-se de forma direta nas ações implementadas pela instituição. 
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Franco (2019) destaca que o envolvimento do gestor na integração dos diversos segmentos da 

comunidade escolar, na implementação das TIC tanto na gestão administrativa quanto no ensino, e na 

promoção da formação continuada dos profissionais, pode desempenhar um papel crucial na transformação 

da escola em um ambiente voltado à produção e ao compartilhamento de conhecimento. 

Para que isso se concretize, o comprometimento do gestor escolar com a formação continuada 

direcionada ao uso de tecnologias e mídias educacionais é essencial. Cabe a esse profissional assegurar que 

os recursos tecnológicos sejam incorporados ao cotidiano da escola de maneira significativa. A introdução 

das tecnologias deve possibilitar práticas pedagógicas inovadoras, viabilizando experiências de 

aprendizagem que não seriam possíveis por outros meios. Conforme destaca Silva (2021), o uso adequado 

das TIC favorece a integração entre diferentes áreas do conhecimento, torna a escola mais atrativa e contribui 

para a formação de estudantes independentes, aptos a explorar múltiplas fontes de informação e diferentes 

meios de comunicação digital 

No âmbito do E-learning, a gestão educacional enfrenta inúmeros desafios para garantir a 

efetividade dos programas digitais. Um grande obstáculo é a insuficiência de infraestrutura tecnológica. 

Kenski (2020) aponta que muitas instituições encontram dificuldades relacionadas à falta de 

equipamentos adequados e à baixa qualidade da conectividade, situação ainda mais grave em regiões 

economicamente vulneráveis ou geograficamente afastadas. A superação dessas limitações demanda 

investimentos contínuos e políticas públicas voltadas à ampliação da inclusão digital. 

Outro desafio relevante diz respeito à resistência de parte do corpo docente às mudanças impostas 

pelo uso das tecnologias digitais. Almeida e Rubim (2021) observam que diversos professores se sentem 

inseguros ou pouco preparados para utilizar as tecnologias como parte das estratégias pedagógicas. Segundo 

Vieira (2023), a mudança de mentalidade configura-se como elemento determinante para o sucesso das 

iniciativas de E-learning. O gestor educacional, nesse contexto, deve atuar como líder transformador, 

oferecendo apoio, incentivo, formação permanente e assistência técnica aos docentes durante o processo de 

integração do ensino digital ao contexto escolar. 

No entanto, o E-learning apresenta inúmeras possibilidades para a inovação educacional. Segundo 

Kenski (2020), os ambientes digitais constituem comunidades de aprendizagem participativas e 

colaborativas, nas quais os estudantes podem interagir, compartilhar conhecimentos e construir 

aprendizagens de forma coletiva. As ferramentas digitais atuam como potencializadores dessas interações, 

expandindo as possibilidades de comunicação e promovendo um processo educativo mais dinâmico e 

colaborativo. 

Pretto (2020) destaca que o E-learning favorece a personalização do processo educativo, permitindo 

que conteúdos e ritmos de aprendizagem sejam adaptados às particularidades de cada estudante. A gestão 

estratégica desses ambientes digitais contribui significativamente para a ampliação do acesso à educação, 
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promovendo inclusão e equidade, ao possibilitar que públicos frequentemente excluídos do ensino 

presencial possam participar ativamente das oportunidades educacionais oferecidas pelas instituições. 

Almeida e Rubim (2021) ressaltam que essa modalidade se mostra particularmente relevante para a 

formação continuada e profissional, pois possibilita aos estudantes a condução de sua aprendizagem de 

forma autônoma, flexível e personalizada, favorecendo o aproveitamento das oportunidades proporcionadas 

pelas tecnologias digitais. 

Nesse contexto, Pretto (2020) destaca que a inclusão digital passa a ser um requisito fundamental 

para garantir que todos os indivíduos possam usufruir das oportunidades  oferecidas  pelo  E-learning,  

promovendo  equidade  educacional  e possibilitando o protagonismo estudantil por meio de práticas 

pedagógicas inovadoras mediadas por tecnologias digitais, independentemente de sua localização 

geográfica ou condição socioeconômica. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As tecnologias, por si mesmas, não geram mudanças significativas na educação. Quando utilizadas 

de forma crítica, contextualizada e reflexiva, as TIC funcionam como ferramentas capazes de expandir 

significativamente as possibilidades pedagógicas e os processos de aprendizagem. Contudo, a mera 

presença das TIC no ambiente escolar não promove alterações efetivas na prática pedagógica. Para que 

essas mudanças sejam consolidadas, torna-se imprescindível a consolidação de uma postura crítica e 

reflexiva nos profissionais, de modo que possam avaliar adequadamente os limites e as potencialidades das 

tecnologias no contexto escolar. 

A implementação efetiva das tecnologias nos processos escolares exige processos formativos que 

considerem as especificidades socioculturais e institucionais. Professores, gestores e demais profissionais 

precisam estar preparados para reconhecer as demandas da comunidade escolar, assim como os obstáculos 

e resistências que permeiam a adoção de recursos digitais. Esse reconhecimento pressupõe práticas de 

escuta, análise e reflexão coletiva, favorecendo o comprometimento e a corresponsabilização dos diferentes 

membros do processo educativo. 

Com base nesse diagnóstico contextual, torna-se possível delinear estratégias que contribuam para a 

ressignificação das práticas pedagógicas. Tais estratégias devem estar alinhadas a metodologias inovadoras 

e participativas, sustentadas por concepções educacionais que valorizem o protagonismo discente e o papel 

mediador do professor. Nesse processo, recursos como ambientes virtuais de aprendizagem, plataformas 

digitais interativas, jogos educativos, mídias diversas e ferramentas colaborativas podem potencializar 

experiências formativas mais significativas. 

Diante desse contexto, cabe ao gestor educacional promover e organizar diretrizes relacionadas à 

formação permanente. Compete ao gestor educacional promover a articulação estratégica de cooperação 
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institucional com universidades, centros de tecnologia educacional e plataformas digitais de 

aprendizagem, com o objetivo de viabilizar cursos, oficinas, programas de acompanhamento e outras ações 

formativas. Essas iniciativas são fundamentais para o fortalecimento da qualificação dos profissionais da 

educação e para a integração inovadora e pedagógica das tecnologias aos processos de ensino e 

aprendizagem. 

Em última análise, a integração consistente das tecnologias no processo de ensino depende da 

consolidação de uma cultura institucional pautada na valorização do trabalho colaborativo, da formação 

permanente e da autonomia dos educadores. Esse percurso demanda não somente investimentos em 

recursos tecnológicos, mas também a formulação de políticas públicas voltadas à promoção da equidade 

digital e à valorização dos profissionais da educação. Somente com essa abordagem será viável estabelecer 

ambientes de aprendizagem dinâmicos, acessíveis e inovadores, onde a tecnologia funcione como uma 

aliada essencial na humanização do ensino, na promoção do acesso justo às ferramentas digitais e no 

fortalecimento do protagonismo dos estudantes, estimulando práticas pedagógicas inovadoras, relevantes e 

focadas no desenvolvimento integral dos alunos. 
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